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Em junho de 2023, mais um caso de situação análoga à escravidão foi divulgado pela 

mídia. Em uma espécie de versão à brasileira do Enigma de Kaspar Hauser, a vítima 

de anos de cativeiro foi Sônia Maria de Jesus, uma mulher negra e surda, que após 

40 anos servindo (sem direitos) a família de um Desembargador de justiça de Santa 

Catarina, foi resgatada. Por mais que divirja do protagonista do filme por conta de 

aspectos físicos (raça), de gênero e contexto, Sônia, assim como ele, não teve 

oportunidade de desenvolver a língua nativa, sendo percebida por alguns não apenas 

como uma pessoa surda, mas também como deficiente intelectual. Na apresentação 

que propomos para o Novembro Negro, nosso objetivo será analisar uma reportagem 

que foi exibida pelo programa Fantástico da GloboTV logo após a “libertação” de Sônia 

para analisar o silêncio/ silenciamento que existe nessa matéria. Na reportagem, estão 

presentes algumas formas de silêncio/ silêncio, tal qual proposto por Eni Orlandi e Ana 

Josefina Ferrari, e o sorriso, compreendido como GestoSentido que (re)produzem 

sentidos que ainda circulam em nossa sociedade e os quais pretendemos analisar. 

Nossa proposta metodológica tomará como base a Análise de Discurso de vertente 

francesa que tem como seu principal expoente Michel Pêcheux. Enquanto escopo 

teórico, traremos a teoria do Silêncio com base nas pesquisadoras Eni Puccinelli 

Orlandi e Ana Josefina Ferrari. Acerca dos gestos-sentido, nos debruçaremos sobre 

os escritos de Diego Pereira. Em nossa análise, concebemos que o discurso 

jornalístico, através do seu funcionamento, produz sentidos que divergem daqueles 

que são propostos no nível da intenção pelo sujeito repórter, promovendo um 

silenciamento ainda maior de Sônia (sujeito mulher negra e surda). Além disso, 
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conjecturamos que o discurso ecoe em relação ao sorriso/ silêncio de Sônia 

promovendo uma identificação sem falhas. 
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